
XI Colóquio Técnico Científico de Saúde Única,
Ciências Agrárias e Meio Ambiente

PRIMEIRO RELATO DE PLATINOSOMOSE EM TIANGUÁ-CE - RELATO DE CASO
Aryadne Maria Freitas Ximenes1*, Elizeu Mendes da Silva2, Djavan Marques da Silva3, Jayla Costa de Oliveira4, Natália da Silva

Oliveira5 , Fernando Odilon Dutra6 e Rita de Maria Seabra Nogueira7 .
1Discente no Curso de Medicina Veterinária – Universidade Estadual do Maranhão - UEMA – São Luís / MA – Brasil – *Contato: aryadneximenesvet@gmail.com

2Discente no Curso de Medicina Veterinária – Universidade Estadual do Maranhão - UEMA – São Luís / MA – Brasil
3Discente no Curso de Medicina Veterinária – Universidade Federal do Piauí - UFPI – Teresina / PI – Brasil

4Discente no Curso de Medicina Veterinária – Centro Universitário Inta - UNINTA – Sobral / CE – Brasil
5Médica Veterinária na Clínica Felicivet – Tianguá / CE – Brasil

6Médico Veterinário na Clínica Vetspot – Viçosa do Ceará / CE – Brasil
7Docente no Curso de Medicina Veterinária – Universidade Estadual do Maranhão - UEMA – São Luís / MA – Brasil

INTRODUÇÃO
A platinosomose é uma infecção parasitária causada pelo trematódeo
Platynosomum spp., sendo considerada uma das principais hepatopatias
que acometem os felinos 1. Os felinos domésticos e selvagens são os
hospedeiros definitivos do ciclo de vida do parasita, eliminando no
ambiente, através das fezes, os ovos desses helmintos. Apresenta em seu
ciclo de vida, grande variedade de hospedeiros intermediários como
moluscos terrestres, lagartixas, sapos e isópodos terrestres. O instinto
predatório dos felinos facilita a caça e ingestão desses moluscos
infectados. Frequentemente os parasitos adultos habitam a vesícula biliar,
os ductos biliares e fígado dos hospedeiros definitivos, mas também
podem ser encontrados no intestino delgado, ductos pancreáticos,
pulmões e outros tecidos2.
Geralmente, nas regiões de clima quente, os gatos se infectam ingerindo,
por exemplo, lagartixas e sapos, pelo hábito predatório 3. A exemplo
disso, em um estudo realizado no estado do Ceará, a prevalência
observada da doença foi de 42,5% 4.
A platinosomose é considerada assintomática, porém pode apresentar
sinais clínicos tais como: êmese, hepatomegalia, anorexia, icterícia e
perda de peso. A forma mais eficaz de evitar essa parasitose seria
impedindo que os felinos tivessem acesso aos hospedeiros intermediários,
o que se torna inviável, visto que os gatos são predadores naturais. Outra
forma de impedir o desenvolvimento da doença seria por meio do
diagnóstico precoce realizado por médicos veterinários, a fim de garantir
um tratamento eficaz 5.
O presente trabalho objetivou relatar o primeiro caso de platinosomose
em gato ocorrido na cidade de Tianguá - CE.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO
Uma gata, sem raça definida, 6 anos de idade, 3,5 kg foi atendida na
Clínica Veterinária Felicivet na cidade de Tianguá - CE em Janeiro de
2023, apresentando anorexia, vômito, apatia, dor a palpação abdominal,
icterícia e fezes acólicas. Na ocasião foram solicitados hemograma e
bioquímica sérica, onde a amostra sanguínea se encontrava ictérica e
hemolisada, apresentando atividade sérica alterada em uréia (95,31
mg/dL), creatinina (2,80 mg/dL) e ALT (161,5 U/dL), enquanto a
fosfatase alcalina (62,67 U/dL) estava dentro dos valores referenciais
para a espécie. No eritrograma foi relatada leve anisocitose, já no
leucograma foi evidenciado a presença de leucocitose por neutrofilia,
monocitose e eosinofilia. Após levantada a suspeita de parasitose por
Platynosomum, o animal foi submetido a exame ultrassonográfico,
apresentando hepatomegalia, aumento de ecogenicidade do parênquima,
sugestivo para fibrose hepática, presença de vacúolos hepáticos e ducto
biliar dilatado (Figura 1), características compatíveis com platinosomose
6.

Figura 1: Imagem ultrassonográfica evidenciando fibrose hepática
(A), vacúolos hepáticos (B) e dilatação do ducto biliar (C).

Foi estabelecido tratamento com o anti-helmíntico de eleição
Praziquantel 20 mg/kg durante 5 dias, conforme preconizado na
literatura7 e tratamento de suporte. O paciente apresentou melhora,
inferindo-se a assertividade do diagnóstico. Embora o exame
coproparasitológico seja definitivo para o diagnóstico de platinosomose
com o achado dos ovos operculados nas fezes9, a identificação dos
ovos do parasita irá depender da quantidade de carga parasitária,
pois um parasito pode gerar de 10 a 100 ovos por dia, o que leva a uma
baixa proporção de volume de ovos por grama de fezes10.O parasita libera
ovos de forma intermitente, dificultando o diagnóstico, por isso deve-se
fazer coleta de forma seriada. No presente relato não foi possível realizar
o exame coproparasitológico. Assim, não se pode afirmar que a clínica
apresentada foi de fato devido a infecção por Platynosomum spp. Assim
registra-se pela primeira vez, a suspeita de platinosomose em Tianguá,
estado do Ceará, registros anteriores nesse estado foram realizados em
Fortaleza3 e Maracanaú4.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido a prevalência considerável de infecção por Platynosomum no
estado do Ceará, a parasitose deve ser incluída no diagnóstico diferencial
em hepatopatias na clínica de felinos da região. Tendo em vista a
característica assintomática e inespecificidade dos sinais clínicos, os
exames complementares são indispensáveis no diagnóstico da doença e
na avaliação do quadro geral do paciente. O sucesso do tratamento
depende, dentre outros fatores como terapia medicamentosa e cirúrgica,
do diagnóstico precoce da doença.
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